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Apresentação
Professoras, professores,

    É com grande alegria que apresentamos para vocês
o Caderno de Sequências Didáticas, Práticas de Leitura
numa perspectiva Dialógica no Ciclo de Alfabetização,
por sabermos que ensinar a ler é uma atividade muito
complexa, mas crucial para o desenvolvimento das
crianças. Neste produto buscamos colaborar com o
trabalho pedagógico dos docentes na alfabetização
dos estudantes das turmas dos anos iniciais do Ensino
Fundamental para que a leitura possa ser vivenciada
com sentido e favorecer o desenvolvimento social e
cultural dos educandos.
 No presente caderno trouxemos algumas sugestões de
sequências didáticas voltadas para o Ciclo de
Alfabetização, pautadas no princípio da discursividade
como mola propulsora da aprendizagem da leitura e da
escrita. Assim, ele é composto por quatro sequências
didáticas que trabalham os gêneros textuais: poemas,
fábulas, notícias e cartaz. Todas foram elaboradas com
a intenção de suscitar a participação das crianças
como protagonistas de suas aprendizagens.
 Esperamos que o presente caderno sirva de suporte
para a reflexão sobre o fazer pedagógico de muitas
professoras e muitos professores, além de potencializar
possibilidades de mudanças nas salas de aula do Ciclo
de Alfabetização em Paço do Lumiar na medida em que
possibilite que as crianças possam vivenciar em suas
escolas leituras com sentido para suas vidas. 
 Esperamos que apreciem e coloquem em prática as
nossas sugestões,

 Um grande abraço,

 Solange Cristina Campos de Jesus
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I N T R O D U Ç Ã O

 A  l e i tu ra  é  uma  prá t i ca  cu l tu ra l  que  tem poss ib i l i t ado  a
human idade  avançar  em conhec imento ,  por  me io  de la
homens  e  mu lheres  repassam para  gerações  ma is  novas
par te  da  p rodução  mate r ia l  e  não-mater ia l  ex i s tente
(Leont iev ,  2004) .  Ao  longo  dos  anos  percebemos  o
quanto  sua  apropr iação  no  contex to  da  esco la  tem
desaf iado  os  docentes  no  sent ido  de  recor re rem aos
ma is  va r iados  recursos ,  apor tes  teór i cos  e
metodo lóg icos ,  com v i s tas  a  aper fe i çoarem suas
in te rvenções  para  que  as  c r i anças  aprendam a  l e r ,
a t r ibu indo  sent ido  às  mensagens  p resentes  nos
esc r i tos .
 Apesar  de  a lgumas  d i f i cu ldades  encont radas  o rgan iza r
o  t raba lho  pedagóg ico  tendo  como pr inc ipa l  ob je t i vo  o
su je i to  que  aprende ,  como pro tagon is ta  das  s i tuações
de  aprend izagens  desencadeadas  pe la  med iação
docente  é  ins t igante ,  porque  de las  emerg i rão  suas
percepções  sobre  o  mundo ,  a  l i nguagem esc r i ta  e  seus
pares ,  por tanto  são  ca r regadas  de  enunc iados  v ivos ,
fa las  que  rep le tas  de  exper iênc ias  e  v i vênc ias  in fant i s ,
que  poderão  se r  cons ideradas  nesse  p rocesso  de
p lane ja r  e  executa r  a  ação  docente ,  porque  “ [ . . . ]  as
c r i anças  mu i to  f requentemente  nos  surpreendem com
suas  re f l exões ,  sob  fo rma  de  a f i rmat ivas  e  perguntas
[ . . . ]  (GOULART,  2021 ,p .  49 )
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Nos  enunc iados  das  men inas  e  dos  men inos  que
adent ram no  ambiente  esco la r  es tão  l a tentes  va r iadas
poss ib i l i dades  para  o  p ro fessor  a l i ce rça r  sua  p rá t i ca
levando  em cons ideração  aqu i lo  que  as  c r i anças  t razem
para  sa la  de  au la ,  são  ind í c ios  sobre  como podemos  ou
não  as  a judar  em suas  apropr iações .  Ass im ,  numa
perspec t i va  d ia lóg i ca  de  l i nguagem o  out ro  sempre  tem
o pape l  impor tante  para  cons t i tu i ção  do  eu ,  porque
nossos  d i scursos  são  abas tec idos  com as  fa las  com
quem nos  re lac ionamos ,  e las  nos  dão  d i re t r i zes ,
a l imentam nosso  imag inár io ,  nos  fazem re f l e t i r  e  ge ram
conf l i tos ,  por tanto  es tão  ca r regadas  de  human idade  e
nos  a fe tam.
Dessa  fo rma ,  nosso  p roduto  educac iona l  tem como ma io r
ob je t i vo  se rem enunc iados  que  encont rem respostas  na
sa la  de  au la ,  no  sent ido  de  se r  um ve to r  de  d i scursos
que  cont r ibuam para  o  t raba lho  docente  e  aprend izagem
das  c r i anças .  In i c i a lmente ,  queremos  que  e le  se ja  um
subs íd io  para  as  re f l exões  e  fazer  dos  educadores ,  mas
concomi tantemente  as  c r i anças  possam ser  a l cançadas  e
desa f iadas  numa t ra je tó r ia  de  aprend izagem e  aqu is i ção
do  conhec imento ,  não  somente  esco la r i zado ,  mas
pr inc ipa lmente  para  a  v ida .
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P R Á T I C A S  D E  L E I T U R A
N A  E S C O L A :  

o  q u e  c o n s i d e r a r  n u m a
p e r s p e c t i v a  d i a l ó g i c a ?

 

Capítulo 1Capítulo 1
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  As  c r i anças  gos tam de  fa la r ,  de  expressarem seu
conhec imento  de  mundo  e  compar t i l ha rem suas
exper iênc ias  sobre  aqu i lo  que  v ivenc iam.  Quando
chegam na  esco la  t razem um reper tó r io  r i co  de  saberes
in fant i s ,  das  suas  o r igens ,  das  suas  h i s tó r i as .  E las
sempre  nos  surpreendem quando  lhes  é  opor tun izado
expressar-se ,  po i s  nos  desa f iam com suas  cur ios idades
e  mane i ras  de  in te rpre ta r  o  que  as  rode iam.  
 Em a lgumas  s i tuações  esquecemos  ou
descons ideramos  suas  vozes ,  po i s  são  inexper ien tes ,
são  imaturas  e  não  têm o  conhec imento  de  mundo  que
nós  adu l tos  temos .  Por  i sso ,  em a lguns  momentos  na
sa la  de  au la ,  o  que  a inda  p reva lece  é  o  saber  da  cu l tu ra
esco la r ,  são  os  p rocessos  s i s temat i camente
organ izados ,  mas  que  expressam conhec imentos
d is tantes  das  exper iênc ias  e  v i vênc ias  in fant i s .  Não
advogamos  o  ens ino  sem qua lquer  o rgan ização
d idát i ca ,  po i s  incor re r í amos  num er ro  g rav í ss imo ,
porque  cabe  à  esco la  ens inar  os  saberes
h is to r i camente  cons t ru ídos  que  expressam o
desenvo lv imento  do  conhec imento  c ien t í f i co  e  cu l tu ra l
da  human idade  ao  longo  da  H is tó r ia .
  Desse  modo ,  de fendemos  o  ens ino  que  cons idere  o
un ive rso  in fant i l ,  a  v i são  de  mundo  em
desenvo lv imento  das  c r i anças ,  seus  pontos  de  v i s tas  e
o  anse io  por  aprenderem a  l i nguagem esc r i ta  tão
presente  em suas  v idas ,  po i s  es tão  inse r idas  em uma
cu l tu ra  l e t rada ,  onde  os  esc r i tos  es tão  por  toda  par te ,
e  ao  chegarem à  esco la  j á  reconhecem seu  va lo r ,
impor tânc ia  e  também as  poss ib i l i dades  de
marg ina l i zação  para  àque les  que  não  se  apropr iam
desse  conhec imento .  Para  Vygotsky  (2001) ,  quando
chegam às  ins t i tu i ções  esco la res ,  os  educandos  j á
possuem a lgum conhec imento  sobre  a  l í ngua  esc r i ta . 10



  En tão ,  como desenvo lve rmos  p rá t i cas  de  l e i tu ra  na
sa la  de  au la  que  se jam re levantes  para  as  c r i anças  e
favoreçam a  aprend izagem?  O  que  poder íamos
cons idera r?  Como fazê- las  par t i c ipantes  desse  p rocesso
como pro tagon is tas?  Como opor tun iza r  v i vênc ias
d is tantes  das  mecan izações  e  memor izações?  Como
aux i l i á - l as  a  par t i c ipa rem de  v ivênc ias  l e i to ras  com
s ign i f i cados  para  a  v ida?
  A inda  no  sécu lo  XX  Vygotsky  (2007 ,  p .125) ,  j á  faz ia
um a le r ta  sobre  o  ens ino  da  l i nguagem esc r i ta  na
esco la ,  ao  a f i rmar  que  “ [ . . . ]  en fa t i za-se  de  ta l  fo rma  a
mecân ica  de  l e r ,  o  que  es tá  esc r i to ,  que  se  acaba
obscurecendo  a  l i nguagem esc r i ta  como ta l  [ . . . ] ” .  Sua
fa la  a inda  reverbera  em nossos  d ias  com mu i to  impacto
e  a tua l idade ,  porque  ta i s  p rá t i cas  a inda  es tão  p resentes
em mu i tas  esco las .  As  c r i anças  rea l i zam meras  ta re fas
para  a  cod i f i cação  e  decod i f i cação  de  l e t ras ,  pa lav ras  e
s í l abas ,  em a lguns  casos  não  lhes  são  opor tun izadas
at i v idades  s ign i f i ca t i vas  para  que  in te ra jam com tex tos
rea i s  que  c i r cu lam na  soc iedade .  Acred i tamos  que  os
es tudantes  chegam no  contex to  esco la r  dese josos  por
aprender  a  l e r  e  a  esc rever ,  por  i sso  p rec i samos  es ta r
a tentos  às  s ina l i zações  p roven ientes  dos  seus
enunc iados  como uma poss ib i l i dade  de  a l cançá- las  e
desa f iá - las  na  apropr iação  l e i tu ra  e  da  esc r i ta .
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  Nessa  lóg i ca ,  a  pe rspec t i va  d ia lóg i ca  de  l i nguagem
para  o  ens ino  do  a to  l e r  tem como um dos  seus
a l i ce rces ,  as  in te rações  ve rba i s  en t re  os  su je i tos ,  é  no
f luxo  da  comun icação  d i scurs iva  que  c rescemos  em
conhec imento ,  a  pa lav ra  do  out ro  tem mu i to  a  nos
d ize r ,  j á  que  “ [ . . . ]  é  com o  out ro  que  aprendemos  a
const ru i r  a  nossa  fa la  e  a  cons t ru i r  a  nossa  consc iênc ia
de  mundo  [ . . . ] ” ,  (CORAIS ;  FONSECA,  2015 ,  p .  33 ) .  
 Por tanto ,  não  podemos  descons idera r  os  saberes
in fant i s  ao  e laboramos  nossas  p ropostas  de  ens ino  da
le i tu ra  e  da  esc r i ta  no  C ic lo  de  A l fabet i zação .  Sabemos
que  por  vezes  os  p ro fessores  v i venc iam d i l emas  no
fazer  pedagóg ico ,  en t re  as  rea i s  necess idades  dos
a lunos  e  os  d i rec ionamentos  cur r i cu la res  a  se rem
segu idos ;  no  entanto ,  d ian te  dessa  b i fu rcação ,
cons ideramos  a inda  se r  poss íve l  opta rmos  também
pe las  vozes  que  emergem nas  tu rmas  para
d i rec ionarmos  nosso  p lane jamento .
  A lém d i sso ,  cons ideramos  impor tante  que  o  t raba lho
com os  tex tos  como un idades  de  sent ido  se ja
opor tun izado  às  c r i anças  no  p rocesso  de  aqu is i ção  da
l inguagem esc r i ta .  Não  es tamos  nos  re fe r indo  aqu i  a
qua lquer  tex to ,  mas  àque les  p roduz idos  com
s ign i f i cados  para  a  fo rmação  cu l tu ra l  das  c r i anças ,
inc lus ive  as  p roduções  da  l i t e ra tu ra  in fant i l ,  po rque
“ [ . . . ]  o  l e i to r  pequeno ,  não  te rá  boas  chances  de
at r ibu i ção  de  sent ido  a  uma  obra  se  não  es tabe lece r
com e la  e  com out ros  eventos  cu l tu ra i s  de  ho je  e  de
ontem,  re lações  contex tua i s  de  na tu reza  cu l tu ra l  [ . . . ] ”
(ARENA,  2010 ,  p .17) .  As  obras  da  l i t e ra tu ra  in fant i l
t razem um reper tó r io  r i co  de  aspec tos  da  cu l tu ra
e laborada  pe la  human idade ,  as  aprox imações  das
c r ianças  a  esses  gêneros  d i scurs ivos  poderão  cont r ibu i r
g randemente  para  fo rmação  do  pequeno  l e i to r .
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  En tão ,  como f i ca  as  un idades  menores  da  l í ngua?  Essa
é  uma das  g randes  inqu ie tações  da  ma io r ia  das
a l fabet i zadoras .  O  ens ino  da  l i nguagem esc r i ta  a  par t i r
de  gêneros  tex tua i s  descons idera  o  ens ino  das  l e t ras ,
s í l abas  ou  pa lav ras?  Não ,  e las  têm s im seu  espaço ,  mas
não  podem ser  tomadas  a lea to r iamente ,  de  fo rma
descontex tua l i zadas  l e t ra  pe la  l e t ra .  En tendemos  que
há  um momento  apropr iado  no  contex to  do  ens ino  da
l inguagem esc r i ta  para  essas  un idades ,  de  ta l  fo rma
que  não  se ja  so f r í ve l  pa ra  as  c r i anças ,  nem representem
uma l íngua  sem v ida  e  h i s to r i c idade ,  mas  marcada  pe la
v ivênc ia  cu l tu ra l  e  soc ia l  da  human idade .
  Out ro  aspec to  que  cons ideramos  impor tante  no  ens ino
da  l i nguagem esc r i ta  no  C ic lo  de  A l fabet i zação  são  as
propos i t i vas  de  a t i v idades  de  l e i tu ra  para  as  c r i anças ,
para  que  tenham um mot ivo  que  as  façam rea l i zá- las ,
de  ta l  fo rma  que  cons igam aprender  a  l e r
s ign i f i ca t i vamente .  Por tanto ,  en tendemos  que  os
encaminhamentos  d idá t i cos  p rec i sam levar  em conta  a
lud i c idade  mesmo quando  os  es tudantes  ingressam no
Ens ino  Fundamenta l ,  havendo  a inda  ho je  pouco  espaço
para  as  b r incade i ras  como uma poss ib i l i dade  para  a
aprend izagem do  a to  de  l e r .  
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  Em a lgumas  s i tuações  ocor rem rupturas  b ruscas  na
passagem da  Educação  In fant i l  pa ra  o  Ens ino
Fundamenta l ,  porque ,  i n fe l i zmente  “ [ . . . ]  a  p reocupação
em dar  conta  do  aprend izado  do  s i s tema  de  esc r i ta
a l fabét i co  no  1 º  ano  de  esco la r idade ,  l eva  a lgumas
pro fessoras  a  enunc ia rem para  as  c r i anças :  “Agora  é
sé r io ,  a  b r incade i ra  acabou  [ . . . ] ”  (CORAIS ;  FONSECA,
2015 ,  p .  32 ) ,  descons iderando  que  para  a  fo rmação  de
le i to res ,  podemos  fazer  uso  dos  jogos  e  b r incade i ras
para  os  es tudantes  aprenderem a  l e r ,  v i s to  que  é
impor tante  “ [ . . . ]  o lha r  para  as  c r i anças  e  cons idera- las
como esc r i to ras  e  l e i to ras ,  a f i rmando  seus  potenc ia i s
[ . . . ]  (GOULART,  2021 ,  p .  58 )
  Ass im ,  p rá t i cas  de  l e i tu ra  que  l evam em conta  as
v ivênc ias  in fant i s  pa ra  subs id ia r  o  ens ino  da  l i nguagem
escr i ta ,  t ambém não  pode  perder  de  v i s ta  que  ‘ [ . . . ]  são
as  fa las  das  c r i anças ,  da  p ro fessora  e  de  out ros  que  vão
provocando  novos  tex tos ,  novos  temas ,  novos
hor i zontes  [ . . . ]  (GOULART,  2015 ,  p .  58 ) ;  ou  se ja ,  as
poss ib i l i dades  de  ampl iação  dos  tex tos  (o ra i s  ou
esc r i tos )  vão  acontecendo  na  sa la  de  au la ,  a l ém de
expand i r  as  v iab i l idades  d idá t i cas  para  o  ens ino  da
le i tu ra  d i scurs ivamente .

14



P O R  Q U E  U S A R
S E Q U Ê N C I A S

D I D Á T I C A S  N A S
P R Á T I C A S  D E  L E I T U R A

N O  C I C L O  D E
A L F A B E T I Z A Ç Ã O ?

Capítulo 2Capítulo 2



  A  o rgan ização  de  s i tuações  de  aprend izagem da
le i tu ra  e  da  esc r i ta  requer  do  p ro fessor  a  es t ru tu ração
s i s temat i zada  dos  conhec imentos  a  se rem ens inados
para  as  c r i anças ,  pa ra  i sso  faz-se  necessár io  um
traba lho  de  re f l exão  sobre  os  saberes  que  os
es tudantes  necess i tam sobre  a  l i nguagem esc r i ta  e
como poss ib i l i t a r  que  se  to rnem re levantes  para  e les .   
 Ass im ,  ao  p lane ja r  os  encaminhamentos  d idá t i cos  a
se rem desenvo lv idos  em sa la  de  au la  os  docentes
prec i sam concebê- los  como uma a t i v idade  que
requere rá  ponderação  e  opções  teór i co-metodo lóg icas
que  me lhor  v iab i l i zem o  ens ino  e  a  aprend izagem da
l íngua  esc r i ta .  Nesse  sent ido ,  a  o rgan ização  do  t raba lho
pedagóg ico  em sequênc ias  d idá t i cas  poderá  aux i l i a r  os
pro fessores  do  C ic lo  de  A l fabet i zação  a  p lane ja rem as
a t i v idades /s i tuações  de  l e i tu ra  de  fo rma  es t ru tu rada ,
de l ineando  percursos  com pontos  de  par t ida  e  chegada
que  permi t i rão  ao  p ro fessor  acompanhar  o  avanço  dos
es tudantes .  Por tanto ,  uma  sequênc ia  d idá t i ca  pode  se r
de f in ida  como “ [ . . . ]  um con junto  de  a t i v idades  esco la res
organ izadas ,  de  mane i ra  s i s temát i ca ,  em to rno  de  um
gênero  tex tua l  o ra l  ou  esc r i to  [ . . . ]  (DOLZ ,  NOVERRAZ,
SCHENEWWLY,  2004 ,  p .  82 ) .
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  Nes ta  concepção  os  gêneros  tex tua i s  (o ra i s  e  esc r i tos )
es tão  no  ce rne  do  ens ino  e  aprend izagem da  l i nguagem
escr i ta ,  porque  as  sequênc ias  d idá t i cas  têm por
f ina l idade  “ [ . . . ]  a judar  o  a luno  a  dominar  me lhor  um
gênero  de  tex to ,  pe rmi t indo- lhe ,  ass im ,  esc rever  ou
fa la r  de  mane i ra  adequada  numa dada  s i tuação  de
comun icação  [ . . . ] ”  (DOLZ ,  NOVERRAZ,  SCHENEWWLY,
2004 ,  p .  83 ) .  Por tanto ,  os  es tudantes  são  o r i en tados  a
conhecerem uma var iedade  de  esc r i tos  p resentes  no
cenár io  soc ia l  no  qua l  es tão  inse r idos ,  conduz indo-os  a
aprenderem sobre  e les  e  como usá- los  adequadamente .
Ass im ,  a  u t i l i zação  das  sequênc ias  d idá t i cas  no  C ic lo  de
A l fabet i zação  é  impor tante  para  que  as  c r i anças
possam se  aprox imarem dos  d ive rsos  tex tos  p resentes
na  cu l tu ra  esc r i ta ,  se jam aque les  que  e les  não
conhecem ou  tem pouco  conhec imento  sobre  e les .
Então ,  “ [ . . . ]  as  sequênc ias  d idá t i cas  se rvem,  por tanto ,
para  dar  acesso  aos  a lunos  a  p rá t i cas  pedagóg icas  de
l inguagem novas  ou  d i f i c i lmente  domináve i s  [ . . . ] ”
(DOLZ ,  NOVERRAZ,  SCHENEWWLY,  2004 ,  p .  83 ) ,
pe rmi t indo  que  as  c r i anças  avancem na  apropr iação  da
l inguagem esc r i ta .
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S E Q U Ê N C I A  D I D Á T I C A
1 :  

P O E M A
 

Capítulo 3Capítulo 3



   Nesta sequência didática iremos trabalhar o gênero poema, por
meio deletemos como objetivo apresentar a estrutura, como ele é
organizado, propor que as crianças reflitam e identifiquem
situações nas quais é possível encontrarmos esse tipo de gênero. 
 O intuito principal será que os estudantes encontrem
possibilidades de realizarem a interlocução com o autor e com
seus companheiros de sala, propiciando um espaço para leitura,
conversações e interações.
   De acordo com Kaufman e Rodriguez (1995), o poema é um
texto literário normalmente.

  Assim, o gênero textual poema poder ser utilizado com um
excelente recurso para o ensino e aprendizagem da leitura no
Ciclo de Alfabetização, devido sua organização em versos e
estrofes, na maioria das vezes, assim como a presença das rimas
que possibilitam um trabalho carregado de ludicidade. 

POEMAS
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[...] escrito em verso, com uma distribuição
espacial muito particular: as linhas curtas e os
agrupamentos em estrofes dão relevância aos
espaços em branco; então o texto emerge da
página com uma silhueta especial que nos
prepara para sermos introduzidos nos
misteriosos labirintos da linguagem figurada.
(Kaufman e Rodriguez, 1995, 23-24)
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SEQUÊNCIA
DIDÁTICA 1

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Público Alvo: Ciclo de Alfabetização (sugestão para o 1.º e 2.º anos)

DESENVOLVIMENTO

Objetivos:
-Apreciar a leitura

mediada pela professora
do livro O que poderia
ser? de Roger Stoltz.

 
 
 
 
 

-.Participar de
comunicações orais, por

meio de rodas de
conversas.

 
 

- Ler o poema “Quem sou
eu? De autoria de Pedro

Bandeira
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Desenhar
autorretratos, para

destacar características
físicas e pessoais.

 
Áreas do conhecimento

Língua Portuguesa
Gênero textual: Poema

História
Identidade

Arte
Expressão Livre/

autorretrato

Tema:Gênero Textual
Poema

1º Momento

Avaliação             Recursos

1. Leitura realizada pela professora do livro “O que
poderia ser?” de Roger Stoltz. 
Importante: para essa etapa sugerimos que a sala
esteja organizada em círculo.
2. Em um cartaz afixar no quadro o texto “Quem eu
sou?, de Pedro Bandeira
3. Antes de realizar a leitura fazer alguns
questionamentos para as crianças.
 -Qual o seu nome?
 -O que mais gosta de fazer?
 4. Entregar uma ficha para que as crianças
escrevam o nome e o que mais gosta de fazer.
 Observações: 
A professora registrará no quadro as respostas,
fazendo uma relação de nomes e seus respectivos
gostos. Em seguida, fará a leitura.

5. Leitura do poema “Quem eu sou?” de Pedro
Bandeira pela professora.
6. Releitura, mas solicitando agora que a
acompanhem nas cópias que receberam. (Entregar
para cada criança uma cópia do texto)
Observação:
É importante que acompanhem colocando o dedo
indicador embaixo de cada linha do texto (aquelas
que ainda não se apropriaram da linguagem escrita).
7. Após a releitura, realizar uma roda de conserva
sobre o poema, podendo fazer as seguintes
problematizações:
-O poema inicia com uma pergunta. Qual é a
pergunta?
   -Vocês conhecem esse tipo de texto?
   - Alguém poderia falar um pouco sobre o que
lemos?
    - Vocês já tinham lido algum texto desse autor,
Pedro Bandeira? (Falar um pouco do autor para as
crianças)
8. Desenho individual de cada criança, identificado
com o seu nome.
9. Após terminarem pedir para socializarem seus
desenhos, enfatizando as características físicas, os
modos de ser; 
10. Em seguida, em uma roda de conversa falar
sobre a construção de um mural com seus desenhos,
solicitando sugestões para o nome desse mural.
Observação: Pode escrever as sugestões no quadro.
Em seguida, fazer uma votação entre os alunos.

11. Colocar no mural todos os desenhos, para que as
crianças observem bem como todos são diferentes.
Finalizar com uma conversa articulando a atividade
desenvolvida com o poema estudado.

 
- Participação
dos alunos nas

rodas de
conversas.

 
- Conhecimentos

iniciais
apresentados

sobre os textos.
 

-Escrita do
nome.

 
 

 
Quadro e 
acessórios;

 
Papel 40 Kg

 
Lápis de cor

 
Giz de cera

 
Papel A4

 
 

Cópias do
poema “Quem

sou eu?”
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DESENVOLVIMENTO
Tema:Gênero Textual

Poema
2º Momento

Avaliação             Recursos

Objetivos
Apreciar a leitura do

poema Ou isto ou
aquilo”, de Cecília

Meirelles
 
 
 
 
 

-Participar de
comunicações orais, por

meio de rodas de
conversas.

 
 
 
 

-Identificar versos,
estrofes e a estrutura no
poema “Quem sou eu?”

Bandeira.
 
 
 
 
.

-Identificar palavras
conhecidas no poema

estudado.
 

Área do Conhecimento
Língua Portuguesa
Poema/estrutura/

características

Vocês sabiam que os textos têm uma
forma? 
 Tem uma organização?

1 Leitura realizada pela professora do poema
“Ou isto ou aquilo”, de Cecília Meirelles;
2. Breve sistematização sobre o que foi
estudado na aula anterior.
3. Proposta de organização de fazer na sala o
“Canto dos Poemas”, nele serão afixados os
cartazes ou cópias dos poemas lidos. Iniciar
afixando o texto da aula anterior.

4. Apresentação do cartaz com o poema Quem
eu sou? de Pedro Bandeira para as crianças.

5. Roda de conversa com as seguintes
problematizações: 

6. Releitura da primeira estrofe do poema
seguida da sua escrita no quadro.
7. Sublinhar a primeira linha, fazendo a leitura.
Depois a segunda, até que todas sejam lidas e
identificadas. Nesse momento, explicar que são
versos: um conjunto de versos compõem uma
estrofe.
8. No texto que receberam solicitar que
destaquem a segunda estrofe. Em seguida a
terceira.

9. Perguntar: Vocês conhecem alguma palavra
que está escrita nesse texto?

10. Pedir que sublinhem com um pincel; quem
conseguiu identificar grifar no cartaz.

Observação: As palavras grifadas serão
registradas em filipetas de papel para compor
um banco de palavras disponibilizado para
consulta e leitura.

 
- Participação

das crianças nas
rodas de

conversas.
 

-Leitura dos
textos

propostos;
 
 

Quadro e
acessórios;

 
 

Papel 40 Kg
 
 

Lápis de cor
 
 

Giz de cera
 

Papel A4
 
 
 

Cópias do
poema Sonhos
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DESENVOLVIMENTO
Tema:Gênero Textual

Poema
3º Momento

Avaliação             Recursos

Objetivos
 

-Ler palavras conhecidas,
destacadas do poema

“Quem eu sou? ”
 
 

-Ler o poema sonho de
Roseana Murray.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Representar por meio
de desenhos, as

percepções sobre o
poema “Sonhos”.

 
Participar de

comunicações orais, por
meio de rodas de

conversas.
 

Pesquisar um poema de
um autor brasileiro e

trazer na próxima aula.
 

Área do conhecimento
Língua Portuguesa

-Leitura do poema Meu
sonho e de

palavras pertencentes ao
banco de palavras da

turma.
Arte

Expressão Livre /
Desenho No meu sonho o

mundo seria assim...

1. Iniciar apresentando as palavras que
foram destacadas do poema Quem eu
sou? de Pedro Bandeira.

2. No centro da sala, colocar as palavras
e pedir que escolham uma que consigam
ler e entreguem à professora para em
conjunto organizarmos o banco de
palavras.
3. Escrita das palavras por meio de
alfabeto móvel com registro no caderno.

4. Em um cartaz trazer o poema
“Sonho” de Roseana Murray, afixá-lo no
quadro. Em seguida fazer a leitura.

5. Distribuir uma cópia do texto para
cada aluno e pedir que façam a leitura
silenciosa. 
6. A professora lerá o texto e os alunos
acompanharão nas cópias recebidas;
7. Em seguida, fazer uma roda de
conversa sobre o texto verificando as
primeiras percepções;

8. Representação por meio de um
desenho, como seria o mundo no sonho
deles;
9. Socialização dos desenhos e afixação
no mural “No meu sonho o mundo seria
assim”...
10. Roda de conversa sistematizando o
que foi apresentado no mural;

11. Pesquisa de um poema sobre um
autor brasileiro. 

 
--Leitura de

palavras
retiradas do

texto.
 
 

-Representações
do poema

Sonhos, por meio
de desenhos

 
-Participação em

rodas de
conversas

 
 

 
-Quadro e
acessórios;

 
 
 

Papel 40 Kg
 
 
 

Lápis de cor
 
 
 

Giz de cera
 
 

Papel A4
 

EVA
 

TNT poema
Sonhos
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DESENVOLVIMENTO
Tema:Gênero Textual

Poema
4º Momento

Avaliação             Recursos

Objetivos
Apreciar a leitura

mediada pela professora
do poema Isto é aquilo

de Marta Lagarta.
 

-Participar de
comunicações orais por

meio de rodas de
conversas.

 
 
 
 
 
 

-Ler o poema 
Nem isto nem aquilo de

Marta Lagarta.
 

-Identificar rimas no
poema Nem isto nem

aquilo
 

-Produzir coletivamente 
(com assistência da

professora)
um texto sobre as

principais aprendizagens
do estudo do gênero

poema.
 

  Esse texto poderá ser escrito em cartaz e
afixado 
na sala ou ser.
É importante falar sobre a autoria dos
textos

1.Leitura realizada pela professora do poema
de Marta Lagarta;
2.Retomada da aula anterior com
sistematização dos assuntos estudados;
3.Socialização das pesquisas. Os alunos terão a
oportunidade de apresentar os poemas que
pesquisaram;
 
Importante:
A professora também pode apresentar um
poema de sua preferência. Já que é um modelo
de leitor para às crianças

4. Escrever os títulos e os autores dos poemas
no quadro. Em seguida, realizar a leitura;
5. Roda de conversa sobre a atividade de
pesquisa;

6. Leitura do poema Nem isto nem aquilo, de
Marta Lagarta em um cartaz, pela professora;

7. Destaque com pincel no poema Nem isto nem
aquilo das palavras que rimam;

8. Fazer algumas problematizações: Vocês
sabem o que é uma rima?; 

9. No cartaz fazer a leitura das palavras que
rimam, explicando que a sonoridade do final
das palavras se assemelham;

10. No texto “Nem isto nem aquilo” solicitar
que escrevam as palavras que estão faltando.
 
11. Em uma caixa colocar várias palavras (pode
ser até algumas do banco de palavras da
turma);

12. Sorteio de palavras para que as crianças
identifiquem com quais poderiam rimar
(registrar no quadro);

13. Leitura das palavras registradas no quadro
com registro no caderno.

14. Perguntar sobre queaprenderam no estudo
dos poemas;

15. Após, um momento de conversação fazer um
texto coletivo sobre o que elas aprenderam ao
estudar esse gênero textual.
Observação: 

 
-Participação nas

rodas de
conversas.

 
 
 

-Leitura de
palavras

retiradas do
texto.

 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Identificação 
das 

rimas.
 
 
 

 
Quadro e

acessórios;
 
 

-Papel 40 Kg
 
 
 

-Lápis de cor
 
 
 

-Giz de cera
 
 

-Papel A4
EVA
TNT

 
 

-Caixa com
palavras



ALGUMAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES PARA A
SEQUÊNCIA DIDÁTICA POEMAS

ATIVIDADE 1

A í  f i c o  p e n s a n d o
Q u e  i s s o  n ã o  e s t á  b e m .
A s  p e s s o a s  s ã o  q u e  s ã o ,
O u  s ã o  o u  q u e  e l a s  t ê m ?

E u  q u e r i a  q u e  c o m i g o
F o s s e  t u d o  d i f e r e n t e ,
S e  a l g u é m  p e n s a s s e  e m  m i m .
S o u b e s s e  q u e  e u  s o u  g e n t e .
F a l a s s e  d o  q u e  e u  p e n s o ,
L e m b r a s s e  d o  q u e  e u  f a l o ,
P e n s a s s e  n o  q u e  e u  f a ç o ,
S o u b e s s e  p o r  q u e  m e  c a l o !

P o r q u e  e u  n ã o  s o u  o  q u e  v i s t o .
E u  s o u  d o  j e i t o  q u e  e s t o u !
N ã o  s o u  t a m b é m  o  q u e  t e n h o .
E u  s o u  m e s m o  q u e m  e u  s o u !

LEITURA DO
POEMA 
QUEM EU SOU?

F i c o  p e n s a n d o
Q u e  i s s o  n ã o  e s t á  b e m .
A s  p e s s o a s  s ã o  q u e  s ã o ,
O u  s ã o  o u  q u e  e l a s  t ê m ?

E u  q u e r i a  q u e  c o m i g o
F o s s e  t u d o  d i f e r e n t e ,
S e  a l g u é m  p e n s a s s e  e m  m i m .
S o u b e s s e  q u e  e u  s o u  g e n t e .
F a l a s s e  d o  q u e  e u  p e n s o ,
L e m b r a s s e  d o  q u e  e u  f a l o ,
P e n s a s s e  n o  q u e  e u  f a ç o ,
S o u b e s s e  p o r  q u e  m e  c a l o !

24
Pedro Bandeira
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ATIVIDADE 2
ESCRITA DO NOME E SOBRE ALGO
QUE GOSTA DE FAZER

FONTE: ELABORADA PELA AUTORA

MURAL “QUEM EU SOU? ”
ATIVIDADE 3

FONTE: ELABORADA PELA AUTORA

Quem eu sou?



ATIVIDADE 4
ESTROFES E VERSOS NO POEMA
QUEM EU SOU?

 E u  à s  v e z e s  n ã o  e n t e n d o !
A s  p e s s o a s  t ê m  u m  j e i t o
D e  f a l a r  d e  t o d o  m u n d o
Q u e  n ã o  d e v e  s e r  d i r e i t o .
E m  c a d a  l u g a r  q u e  e u  v o u ,
N a  e s c o l a ,  n a  r u a  t a m b é m ,
O u ç o  d i z e r e m  a s s i m ,
q u a n d o  s e  f a l a
d e  a l g u é m :
_ _  V o c ê  c o n h e c e  f u l a n o ,
q u e  c h e g o u
d e  u m a  v i a g e m ?
_ _  O  p a i  d e l e  é  m u i t o  r i c o ,
t e m  d o i s
c a r r o s  n a  g a r a g e m !

SUBLINHAR PALAVRAS
CONHECIDAS NO POEMA

 FONTE: ELABORADA PELA AUTORA
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ATIVIDADE 5

 ORGANIZAÇÃO DE UM BANCO DE
PALAVRAS

 FONTE: ELABORADA PELA AUTORA

27

ESCRITA DE PALAVRAS POR MEIO DO
ALFABETO MÓVEL

ATIVIDADE 6

FONTE: HTTPS://2.BP.BLOGSPOT.COM

https://2.bp.blogspot.com/


ATIVIDADE 7
LEITURA DO
POEMA
“SONHOS”
ROSEANA
MURRAY

 U m  d i a  o s  h o m e n s
a c o r d a r a m
e  e s t a v a  t u d o  d i f e r e n t e :
d a s  a r m a s  a t ô m i c a s  n e m
s i n a l  h a v i a
e  t o d o s  f a l a v a m  a  m e s m a
l í n g u a ,
f a l a v a m  p o e s i a .
Q u e m  v i s s e  a  T e r r a  d o  a l t o
n e m  r e c o n h e c e r i a ,
e r a m  c a m p o s  e  c a m p o s  d e
t r i g o
e  c o r a ç õ e s  d e  p u r o  m e l .
E  f o i  u m a  f e l i c i d a d e
t a m a n h a ,
N o s  j o r n a i s  n e m  u m  s ó
c r i m e ,
Q u e  c o n t a n d o  n i n g u é m
a c r e d i t a r i a .

Sonho

Roseana Murray
FONTE: ELABORADA PELA AUTORA
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ATIVIDADE 8
MURAL NO MEU
SONHO O MEU
MUNDO SERIA
ASSIM...

29



30

SUGESTÕES:

 Fragmentar o poema Quem eu sou?
Organizá-lo com a turma, para que as
crianças possam identificar as estrofes.

 A construção do livro da vida da turma,
com os registros dos principais textos
elaborados coletivamente. Essa é uma das
grandes contribuições do educador francês
Freinet.

 Caso, seja aplicada nas turmas do 3.º ano
também sugerimos a construção do livro de
poemas da turma.



Sugestão de Leitura:

FIGURA 1: CAPA DO LIVRO “O QUE PODERIA SER?
FONTE: HTTPS://WWW.AMAZON.COM.BR/QUE-PODERIA-SER-STOLTZ/DP/853561446X

FIGURA 2: CAPA DO LIVRO UM ABRAÇO DE PELÚCIA E MAIS POEMAS
FONTE: HTTPS://WWW.AMAZON.COM.BR/ABRA%C3%A7O-PEL%C3%BACIA-POEMAS-

MARTA-LAGARTA/DP/8575265148
31



FIGURA 3
FONTE: HTTPS://FRASESILUSTRADAS.WORDPRESS.COM/2009/11/03/OU-

ISTO-OU-AQUILO-2/

POEMAS TRABALHADO NA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

32



ISTO É AQUILO
 

TERRA NÃO TEM VENTRE,
MAS É MÃE DE MUITA GENTE.

VENTO NÃO TEM PÉ,
MAS CORRE PRA ONDE QUER.

FOGO NÃO TEM DENTE,
MAS DEVORA HORRIVELMENTE.

MAR NÃO TEM MEMÓRIA, 
MAS SABE TANTAS HISTÓRIAS...

LIVRO NÃO TEM BRAÇO, 
MAS É UM ENORME ABRAÇO!

MARTA LAGARTA
 

NEM ISTO NEM AQUILO
 

SOLDADO É UM SOL QUADRADO
OU UM DADO PEGANDO FOGO?

SALGADO É LEITE ESTRAGADO
OU UM TIPO DE SAL LEITOSO?

BOLO GRANDE NÃO É BOLÃO
NEM BALA IMENSA É BALÃO.

CORAÇÃO É UMA AÇÃO COLORIDA?
DORMINHOCA UMA MINHOCA DOLORIDA?

E, A IMAGINAÇÃO, SERÁ O QUE ENTÃO?
 

MARTA LAGARTA
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S E Q U Ê N C I A  D I D Á T I C A  2 :  
F Á B U L A S

 

Capítulo 4Capítulo 4



Nesta  sequênc ia  d idá t i ca  i r emos  t raba lhar  o  gênero
d iscurs ivo  fábu la ,  com o  ob je t i vo  de  reconhecermos
suas  p r inc ipa i s  ca rac te r í s t i cas ,  comparar  com out ros
gêneros  e  favorecer  a  conversação  sobre  os  temas
presentes  nas  fábu las .
T rouxemos  esse  t ipo  de  gênero  por  t ra ta r -se  de  uma
nar ra t i va ,  que  de  ce r ta  fo rma ,  dependendo  da  ve rsão ,
não  de ixa  de  te r  um cará te r  l úd i co ,  po i s  seus
personagens  são  an ima is  que  apresentam
carac te r í s t i cas  humanas ,  a l ém de  poss ib i l i t a r  ao
pro fessor ,  a judar  as  c r i anças  a  d i fe renc ia r  o  tex to
nar ra t i vo  do  poét i co .
De  acordo  com Cur to ,  Mor i l l o  e  Te ix idó  (2000) ,  os
tex tos  l i t e rá r ios  tem as  segu in tes  funções :

Induzir o leitor a sentimentos e emoções
especiais.
Entretenimento e diversão.
Comunicar fantasias ou fatos extraordinários
Lembrar-se de acontecimentos e emoções
vividas pelo grupo ou pela própria pessoa.
Transmitir valores culturais sociais ou morais.

Ass im ,  nossa  p ropos i ção  par te  do  p r inc íp io  de  que  os
gêneros  tex tua i s  (o ra i s  ou  esc r i tos ) ,  ao  se rem inser idos
nas  tu rmas  do  C ic lo  de  A l fabet i zação ,  a l ém do  ca rá te r
lúd i co ,  podem co labora r  para  a  fo rmação  humana  das
c r ianças ,  t endo  em v i s ta  que  a  l i t e ra tu ra  “ [ . . . ]  mede ia  a
re lação  da  c r i ança  com a  cu l tu ra  da  sua  época ,  mas
t ranscende  a  e la ,  t an to  para  o  passado ,  quanto  para  o
fu tu ro  [ . . . ]  (ARENA,  2010 ,  p .  15 ) ,  poss ib i l i t ando  que  por
me io  de la  in te ra jam com as  vá r ias  p roduções  l i t e rá r i as
produz idas  pe la  human idade .
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SEQUÊNCIA
DIDÁTICA 2

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

Público Alvo:Ciclo de Alfabetização (sugestão para o 3.º ano) 

DESENVOLVIMENTO

1º Momento
Objetivos:

-Apreciar a leitura
mediada pela professora

da história O urso e os
viajantes,de Ana Maria

Machado;
 

-Ler a fábula O leão e o
rato, de Esopo.

 
 
 
 

-Participar de
comunicações orais, por

meio de rodas de
conversas.

 
 

Áreas do conhecimento
Língua Portuguesa

Gênero textual Fábula

Tema:Gênero Textual
Fábula

1º Momento

Avaliação             Recursos

1. Leitura da história “O urso e os viajantes”, de Ana
Maria Machado (realizada pela professora).

2. Leitura da fábula “O leão e o rato”, de Esopo,
realizada pela professora (se possível em cartaz).
Importante:
Cada criança receberá uma cópia do texto para
acompanhar a leitura.

3. Após a leitura, se conduzirá uma roda de conversa
sobre o texto lido, na qual as crianças se expressam
livremente, por exemplo, sobre as atitudes dos
personagens, quem são, dentre outros.
4. Algumas problematizações:
Vocês já conheciam essa história
Sabem o que é uma fábula?
Vocês conhecem outras fábulas?
5. Após, a roda de conversa, propor às crianças que
pesquisem em casa com os adultos sobre uma fábula
e a tragam na próxima aula.

 
Participação dos
alunos nas rodas

de conversas.
 
 

Informações
iniciais

apresentados
sobre gênero

fábula
 

 
Quadro e

acessórios;
 
 

Papel 40 Kg
 
 

Lápis de cor
 

Giz de cera
 
 

Papel A4
 
 

Cópias da fábula 
O leão e o rato
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DESENVOLVIMENTO
Tema:Gênero Textual

fÁBULA
2º Momento

Avaliação             Recursos

Objetivos
-Apreciar a leitura do

poema A gansa dos ovos
de ouro de Ana Maria

Cachado.
 

-Participar de
comunicações orais, por

meio de rodas de
conversas.

 
 
 
 
 
 
 

-Conhecer a estrutura de
uma fábula,

diferenciando-a do
poema.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elaborar uma moral para
a fábula “A raposa e o

corvo”, de Esopo.
 
 
 
 

Área do Conhecimento
Língua Portuguesa

Fábulas – estrutura,
características.

1. Leitura do texto “A gansa dos ovos de ouro”,
de Ana Maria Machado (realizada pela
professora).
2. Breve sistematização sobre o último encontro.
3. Momento de socialização: os alunos
apresentarão os resultados de suas pesquisas
realizadas.
Importante:
-Registrar no quadro os títulos das fábulas
apresentadas.
-Em seguida, fazer a leitura da lista.
-Caso algum aluno traga um texto que não seja
fábula (parlenda, conto, lenda), explicar para a
turma que são outros tipos de gêneros textuais.
4. Roda de conversa sobre os resultados das
pesquisas;
5. Ler a fábula “O Pavão e a Garça”, de Esopo,
se possível escrita em cartaz para que os alunos
acompanhem a leitura.
6. Roda de conversa sobre as percepções tidas
sobre o texto;
7. Problematizações:
-Perceberam quem são as personagens?
-E suas atitudes e sentimentos?
10. Distribuir ilustrações de alguns animais e
pedir-lhes que registrem uma característica,
exemplificando com os personagens das fábulas
lida.
11. Socialização da atividade.
12. Problematização: Esse texto se parece com
“Quem sou eu?”, de Pedro Bandeira?
9. Colocar lado a lado os textos, afixados no
quadro, para que as crianças possam observar
as principais diferenças entre eles;
10. Registro das principais diferenças apontadas
entre os textos.
Observação:
Nesse momento explicar que a fábula é
composta por parágrafos, enquanto o poema
por versos.
11. No texto destacar a moral da história,
explicando-lhes que essa é uma das principais
características desse gênero discursivo;
13. Escrita de uma moral para a fábula “A
raposa e o corvo”,
Observação:
Cada aluno irá receber uma cópia do texto “A
raposa e o corvo” de Esopo, mas sem a moral.
Farão a leitura e elaborarão uma moral para o
texto.
14. Socialização das escritas.
15. Solicitar que identifiquem palavras
conhecidasna fábula “O pavão e a garça”, de
Esopo. Fazer a escrita no quadro das palavras,
seguida de leitura;
Observação: 
As palavras irão compor o banco de palavras da
turma.

 
-Participação

das crianças nas
rodas de

conversas.
 
 

Leitura dos
textos

propostos;
 
 

Diferenciação
das estruturas

dos gêneros
poemas e
fábulas.

 
 

Produção escrita
da moral da

história.
 
 
 

Quadro e
acessórios;

 
 

Papel 40 Kg
 
 

Lápis de cor
 
 

Giz de cera
 
 

Papel A4
 
 

Cópias das
fábulas
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DESENVOLVIMENTO
Tema:Gênero Textual

Fábula
3º Momento

Avaliação             Recursos

Objetivos
-Apreciar a leitura do

poema A gansa dos ovos
de ouro de Ana Maria

Cachado.
 

-Participar de
comunicações orais, por

meio de rodas de
conversas

 
 
 
 
 
 
 
 

-Escrever a fábula “A
formiga e a pomba em
forma de uma história

em quadrinho.
 

Área do conhecimento
Língua Portuguesa –
Fábulas - estrutura e

características
 

Produção escrita história
em quadrinhos.

1. Leitura do texto “O leão velho”, de Ana
Maria Machado”
Observação: 
 Os três textos de Ana Maria Machado fazem
parte da coletânea “O urso, a gansa e o leão. 
2. Síntese dos assuntos estudados no último
encontro;

3. Leitura da fábula “A formiga e a pomba”, de
La Fontaine.
4. Roda de conversa sobre as principais ideias
presentes no texto.
5.Resgate lógico dos acontecimentos da fábula
pelas crianças, com registro no quadro pela
professora, seguida da leitura;
Importante:
 Nesse momento seria interessante explorar os
parágrafos da fábula para que as crianças
percebam o encadeamento das ideias.

6. Escrita da fábula “A formiga e a pomba”, em
forma de história em quadrinhos.
7. Socialização das produções realizadas. Cada
criança realizará sua apresentação.
8. Fixação no mural da sala as produções;
9. Escrita coletiva, realizada pela professora,
no quadro sobre os que os estudantes
aprenderam; 
Observações:
O texto escrito coletivamente poderá ser
afixado em uma das paredes da sala ou
registrado no caderno de textos da turma.
Caso seja escrito no caderno, os alunos deverão
realizar a assinatura identificando a autoria.

 
-Participação

das crianças nas
rodas de

conversas.
 
 

Leitura dos
textos

propostos;
 
 

Diferenciação
das estruturas

dos gêneros
poemas e
fábulas.

 
 

Produção escrita
da moral da

história
 
 
 

 
Quadro e

acessórios;
 
 

Papel 40 Kg
 
 

Lápis de cor
 
 

Giz de cera
Papel A4

EVA
TNT
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DESENVOLVIMENTO
Tema:Gênero Textual

Fábula
4º Momento

Avaliação             Recursos

Objetivos
 

Participar de
comunicações orais por

meio de rodas de
conversas.

 
 

Construir gráficos com as
fábulas prediletas da

turma.
 
 

Produzir coletivamente
com assistência a

professora um texto
sobre as principais
aprendizagens do

estudo do gênero fábula
Áreas do conhecimento

Língua Portuguesa
Fábulas

Produção coletiva de um
texto resumindo as

principais aprendizagens
da turma

Matemática
Probabilidade e

Estatística (gráficos).

1. Retomada dos assuntos tratados na aula
anterior.

2. Escrita no quadro das fábulas estudadas,
para que as crianças emitam suas opiniões sobe
as que mais gostaram.
3. Após os alunos falarem, levantar a
quantidade de votos recebidas por cada uma.

4. Elaborar um gráfico descrevendo a votação.
5. Análise do gráfico com as crianças, para
identificar: quem recebeu a maior quantidade
de votos, a menor e/ou que não recebeu.

6. Escrita coletiva, realizada pela professora,
no quadro sobre os que os estudantes
aprenderam; 

 
Participação nas

rodas de
conversas.

 
Leitura da
fábula “A

formiga e a
pomba”

 
 

Produção
escrita.

 
 

 
Quadro e

acessórios;
 
 

Papel 40 Kg
 
 

Lápis de cor
 
 

Giz de cera
Papel A4

EVA
TNT



PROPOSTAS DE ATIVIDADES PARA A SEQUÊNCIA
DIDÁTICA FÁBULAS

 

ATIVIDADE 1
LEITURA DA
FÁBULA “O LEÃO E
O RATO”

O  L E Ã O  E  O  R A T O
E s o p o

U m  l e ã o ,  c a n s a d o  d e  t a n t o
c a ç a r ,  d o r m i a  e s p i c h a d o  à
s o m b r a  d e  u m a  b o a  á r v o r e .
V i e r a m  u n s  r a t i n h o s  p a s s e a r  e m
c i m a  d e l e  e  e l e  a c o r d o u .
T o d o s  c o n s e g u i r a m  f u g i r ,  m e n o s
u m ,  q u e  o  l e ã o  p r e n d e u  e m b a i x o
d a  p a t a .  T a n t o  o  r a t i n h o  p e d i u  e
i m p l o r o u  q u e  o  l e ã o  d e s i s t i u  d e
e s m a g á - l o  e  d e i x o u  q u e  f o s s e
e m b o r a .
A l g u m  t e m p o  d e p o i s ,  o  l e ã o  f i c o u
p r e s o  n a  r e d e  d e  u n s  c a ç a d o r e s .
N ã o  c o n s e g u i a  s e  s o l t a r ,  e  f a z i a
a  f l o r e s t a  i n t e i r a  t r e m e r  c o m
s e u s  u r r o s  d e  r a i v a .
N i s s o ,  a p a r e c e u  o  r a t i n h o .  C o m
s e u s  d e n t e s  a f i a d o s ,  r o e u  a s
c o r d a s  e  s o l t o u  o  l e ã o .

M O R A L  D A  H I S T Ó R I A :  U m a  b o a
a ç ã o  g a n h a  o u t r a .

 
FONTE: HTTPS://WWW.CULTURAGENIAL.COM/FABULAS-DE-

ESOPO/

40



41

ATIVIDADE 2
PESQUISA SOBRE
UMA FÁBULA



ATIVIDADE 3
LEITURA DA
FÁBULA O PAVÃO
E A GARÇA

O  p a v ã o  e  a  g a r ç a
 E s o p o

 
E r a  u m a  v e z  u m  p a v ã o  m u i t o
o r g u l h o s o  e  v a i d o s o .  E l e  s e  g a b a v a
d i a n t e  d e  t o d o s  d e  s u a s  b e l a s  p e n a s .
S e  c h o v i a ,  e l e  f i c a v a  o l h a n d o  s e u
r e f l e x o  e m  p o ç a s .
 - -  O l h e m  s ó  p a r a  a  m i n h a  c a u d a !  –
d i z i a  e l e  –  V e j a m  a s  c o r e s  d a s
m i n h a s  p e n a s .  C o m o  s o u  b o n i t o !  D e v o
s e r  a  m a i s  b e l a  a v e  d o  m u n d o !
D i z e n d o  i s s o ,  e l e  a b r i a  a  c a u d a  c o m o
u m  a l e g r e  l e q u e  e  f i c a v a  e s p e r a n d o
q u e  a l g u é m  a p a r e c e s s e  p a r a  a d m i r á -
l o .

A s  o u t r a s  a v e s  f i c a r a m  c a n s a d a s  d a
p r e t e n s ã o  d o  o r g u l h o s o  p a v ã o  e
t e n t a r a m  i m a g i n a r  u m a  m a n e i r a  d e
f a z ê - l o  p a r a r  c o m  a q u i l o .  F o i  a
g r a n d e  a v e  c h a m a d a  g a r ç a  q u e  t e v e
u m a  g r a n d e  i d e i a .
- -  D e i x e m  c o m i g o  –  d i s s e  e l a  à s
o u t r a s .  –  V o u  f a z e r  o  v a i d o s o  p a v ã o
d e  t o l o .
C e r t a  m a n h ã ,  a  g a r ç a  p a s s o u  p e l o
p a v ã o .  C o m o  s e m p r e ,  e l e  e s t a v a
e x i b i n d o  o r g u l h o s a m e n t e  s u a s
p e n a s .
- -  V e j a m  c o m o  s o u  b e l o !  –
E x c l a m a v a  e l e  –  V o c ê  é  t ã o  s e m
e n c a n t o s  e  e m b o t a d a ,  G a r ç a .  P o r
q u e  n ã o  t e n t a  s e r  u m  p o u c o  m a i s
e s p e r t a ?
 - -  S u a s  p e n a s  p o d e m  s e r  m a i s
b o n i t a s  d o  q u e  a s  m i n h a s  –  d i s s e  a
g a r ç a  c a l m a m e n t e  –  M a s  v e j o  q u e
v o c ê  n ã o  p o d e  v o a r .  S u a s  b e l a s
p e n a s  n ã o  s ã o  f o r t e s  o  s u f i c i e n t e
p a r a  l e v a n t á - l o  d o  c h ã o .  P o s s o  s e r
e m b o t a d a ,  m a s  a s  m i n h a s  a s a s
p o d e m  m e  l e v a r  p a r a  o  c é u !
 M o r a l :  “ P o d e m o s  p e r d e r  d e  u m  l a d o ,
m a s  g a n h a r  d e  o u t r o ” .

FONTE:
HTTPS://ARMAZEMDETEXTO.BLOGSPOT.COM/2018/07/F

ABULA-O-PAVAO-E-GARCA-ESOPO-COM.HTML
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ATIVIDADE 4
 OS ANIMAIS NA
FÁBULA E SUAS
CARACTERÍSTICAS

ATIVIDADE
Estamos realizando um estudo
sobre as fábulas, aprendemos que
nesse tipo de texto os
animais apresentam atitudes e
emoções que são próprias dos
seres humanos.
Nos desenhos a seguir escreva
algumas características que você
daria aos seguintes
animais:

FONTE: ATIVIDADE ELABORADA PELA AUTORA.
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ATIVIDADE 5
CRIAR UMA
MORAL PARA
UMA FÁBULA

A  r a p o s a  e  o  c o r v o
E s o p o

 
U m  C o r v o  r o u b o u  u m  q u e i j o  e  c o m  e l e  f u g i u  p a r a  o  a l t o
d e  u m a  á r v o r e .  U m a  R a p o s a ,  a o  v ê - l o ,  d e s e j o u  t o m a r
p o s s e  d o  q u e i j o  p a r a  c o m e r .  C o l o c o u - s e  a o  p é  d a
á r v o r e  e  c o m e ç o u  a  l o u v a r  a  b e l e z a  e  a  g r a ç a  d o
C o r v o ,  d i z e n d o :
-  C o m  c e r t e z a  é s  f o r m o s o ,  g e n t i l  e  n e n h u m  p á s s a r o
p o d e r á  s e r  c o m p a r a d o  a  t i  d e s d e  q u e  t u  c a n t e s .
O  C o r v o ,  q u e r e n d o  m o s t r a r - s e ,  a b r i u  o  b i c o  p a r a
t e n t a r  c a n t a r ,  f a z e n d o  o  q u e i j o  c a i r .  A  R a p o s a
a b o c a n h o u  o  p e t i s c o  e  s a i u  c o r r e n d o ,  f i c a n d o  o  C o r v o ,
a l é m  d e  f a m i n t o ,  c i e n t e  d e  s u a  i g n o r â n c i a .

 
M O R A L :

FONTE:HTTPS://WWW.PENSADOR.COM/FABULAS_MAIS_CON
HECIDAS_DE_ESOPO_COM_MORAL/
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ATIVIDADE 6
LEITURA DA
FÁBULA A POMBA
E A FORMIGA

A  p o m b a  e  a  f o r m i g a
 E s o p o

 
A  f o r m i g a  e s t a v a  c a m i n h a n d o  h á  b a s t a n t e  t e m p o  e  e s t a v a
c o m  m u i t a  s e d e ,  q u a n d o  o u v i u  o  s o m  d e  u m  r i o
E l a  c o r r e u  s e g u i n d o  o  s e u  b a r u l h o  e  p a r a  a l c a n ç a r  a  á g u a
p r e c i s o u  d e s c e r  p o r  u m a  f o l h a .
E n q u a n t o  b e b i a  a  á g u a  e l a  e s c o r r e g o u  e  c a i u  n a  c o r r e n t e z a
P e r t o  d a l i  e s t a v a  u m a  p o m b a  q u e  v i u  o  s u f o c o  d a  f o r m i g a .
A  p o m b a  p e g o u  u m a  f o l h a  c o m  s e u  b i c o  e  a  j o g o u  n o  r i o ,  p e r t o
d a  f o r m i g a .
A s s i m  q u e  a  f o r m i g a  s u b i u  n a  f o l h a  a  p o m b a  p e g o u  a  f o l h a
n o v a m e n t e  e  a  c o l o c o u  n a  g r a m a .
A n t e s  q u e  a  f o r m i g a  p u d e s s e  a g r a d e c e r ,  v i u  u m  c a ç a d o r  s e
a p r o x i m a n d o ,  c o m  u m a  r e d e  n a s  m ã o s ,  p r o n t o  p a r a  p e g a r  a
p o m b a .
A  f o r m i g a  c o r r e u ,  s u b i u  n a  p e r n a  d o  c a ç a d o r  e  d e u - l h e  u m a
p i c a d a  q u e  f e z  o  c a ç a d o r  g r i t a r  d e  d o r .
A s s i m  a  p o m b a  p o d e  f u g i r  e  s a l v a r  a  s u a  v i d a .

M o r a l  d a  h i s t ó r i a :  u m a  b o a  a ç ã o  s e  p a g a  c o m  o u t r a .

FONTE: HTTPS://WWW.BAIXELIVROS.COM.BR/INFANTIL/A-POMBA-E-A-FORMIGA
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ATIVIDADE 7
CONSTRUÇÃO DO
GRÁFICO DAS
FÁBULAS
PREFERIDAS DA
TURMA



Sugestão de Leitura:

FIGURA 4 – CAPA DO LIVRO O URSO, A GANSA E O LEÃO
FONTE: HTTPS://WWW.GOOGLE.COM/SEARCH?

Q=O+URSO+A+GANSA+E+O+LE%C3%A3O&SOURCE=LNMS&TBM=ISCH&SA=X&VED=2AHUKEWIPYS
A_U8B0AHWHQJUCHSU3AHAQ_AUOANOECAEQBA&BIW=1366&BIH=65

FIGURA 5 CAPA DO LIVRO: MORAL DA HISTÓRIA: ...FÁBULAS DE ESOPO.
FONTE: HTTPS://WWW.GOGLE.COM/SEARCH?

Q=MORAL+DA+HIST%C3%B3RIA+FABULAS+DE+ESOPO&SOURCE=LNMS&TBM=ISCH&SA=X&V
ED=2AHUKEWJLVD3J0_B0AHVTRZUCHXPSCZUQ_AUOAXOECAEQAW&BIW=1366&BIH=657&D

PR=1#IMGRC=Y5ILWSCKYGYDYM 47



S E Q U Ê N C I A  D I D Á T I C A  3 :
N O T Í C I A S

 

Capítulo 5Capítulo 5



  A  nossa  te rce i ra  sequênc ia  d idá t i ca  t raz  uma  not í c i a
pub l i cada  na  Rev i s ta  C iênc ia  Ho je  Para  Cr ianças :
Not í c i a  b reve  que  aguça  a  cu r ios idade .  Como es tudamos
nas  fábu las  que  os  an ima is  assumem carac te r í s t i cas
humanas  nessas  nar ra t i vas ,  t rouxemos  ass im um gênero
d iscurs ivo  que  p r ima  por  in fo rmar ,  ob je t i vando  ampl ia r
os  conhec imentos  e  aprox imar  as  c r i anças  aos  tex tos
com ind íc ios  de  c ien t i f i c idade .
Segundo  Kaufman  e  Rodr iguez  (1995) ,  as  not í c i as :

  Apresentam-se  como un idades  in fo rmat ivas
comple tas ,  que  contém dados  necessár ios  para
que  o  l e i to r  compreenda  a  in fo rmação  sem a
necess idade  de  tex tos  ante r io res  (por  exemplo
não  é  necessár io  te r  l i do  os  jo rna i s  do  d ia
ante r io r  pa ra  in te rpre tá- los ,  ou  de  l iga- lo  a
out ros  tex tos  cont idos  na  mesma pub l i cação  ou
em pub l i cações  s im i l a res .  (KAUFMAN;
RODRIGUES ,  1995 ,  p .  26 )

  Ass im ,  p ropomos  esse  tex to  por  te r  como uma das
suas  ca rac te r í s t i cas  a  ve rac idade  e  ob je t i v idade
(Kaufman ,  Rodr iguez ,  1995) ,  poss ib i l i t ando  que  as
c r ianças  se  aprox imem de  in fo rmações  e laboradas
espec i f i camente  para  fa ixa  e tá r i a  de las ,  mas  sem perder
de  v i s ta  o  ca rá te r  in fo rmat ivo  do  tex to  e  os  conteúdos
que  se rão  poss íve i s  es tudar  pe los  es tudantes .
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3
NOTÍCIAS

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3

Público Alvo: Ciclo de Alfabetização (sugestão para o 3º)

DESENVOLVIMENTO

1º Momento
Objetivos:

 
 
 
 
 

Ler da notícia “O gigante
brasileiro”, publicada na

Revista Ciências Hoje
para Criança.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produzir um texto sobre
a temática apresentada

na notícia.
 

Áreas do conhecimento
Língua Portuguesa

Gênero Notícia.
 

Tema:
Gênero Textual Notícias

1º Momento

Avaliação             Recursos

Vocês acham que no Brasil já foi habitado por
dinossauros?
O que vocês sabem sobre esses animais?

Organizar a turma em círculo;
Distribuir para cada estudante uma cópia da
notícia;

Origem do texto;
De onde foi retirado;
Quem escreveu? Para quem escreveu?
Observar as ilustrações.

1.    Inicia-se fazendo algumas problematizações:

2. Dialoga-se sobre as questões levantadas.

3. Leitura silenciosa do texto “Gigante Brasileiro”,
publicada na Revista Ciência Hoje para Criança;
Observação:

4. Após, a leitura propor uma tempestade de ideias,
na qual falarão sobre o que aprenderam no texto;
Observação:
Registrar no quadro as ideias expostas pelos
estudantes, 
5. Roda de Conversa - Contexto do texto

6. Organização da turma em grupo, se possível de
até 4 alunos. Cada grupo terá um redator que fará
a síntese das ideias do grupo. 
 Observação: Nesse momento é muito importante a
professora acompanhar os grupos para perceber
como desenvolvem as atividades e as dificuldades. 
7. Momento de socialização: cada redator dos
grupos apresentará a síntese da notícia para turma.
8. A professora registraráas principais ideias
apresentadas. Em seguida, realizará a leitura da
síntese de cada grupo
9. Momento de confrontação das ideias dos grupos. 
10. Elaboração do resumo coletivo do texto com
registro no caderno.

 
 

Participação dos
alunos nas rodas

de conversas.
 
 
 
 

Leitura da
notícia em

estudo 
O Gigante
Brasileiro

 
 
 

Produção escrita
sobre o tema

 

 
Quadro e

acessórios;
 
 
 
 
 

Papel 40 Kg
 

Lápis de cor
 

Giz de cera
 
 

Papel A4
 

Cópias da
notícia 

O gigante
brasileiro
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DESENVOLVIMENTO

Objetivos
 
 
 

Participar de
comunicações orais, 

por meio de rodas de
conversas.

 
 
 
 

Escrever resumo sobre as
principais informações

contidas no vídeo “Nova
espécie de dinossauro é
descoberta no Brasil”

 
Área do Conhecimento

Língua Portuguesa
Notícias

 

2º Momento Avaliação             Recursos

Se na escola não houver um local específico para
projetar o vídeo, a sala poderá ser organizada
em círculo para que todas as crianças visualizem
e participem das discussões.

1. Retomada da aula anterior em uma roda de
conversa, sobre os principais pontos estudados.

2. Projeção do vídeo “Nova espécie de dinossauro é
descoberta no Brasil, disponível no
linkhttps://www.youtube.com/watch?v=4A6Eh37XLQ
Importante: 

3. Após a projeção, realizar uma roda de conversa
para que exponham suas opiniões sobre o vídeo.
4. Registro no quadro das principais ideias
apresentadas. 

5. Construir um texto coletivo resumindo as
aprendizagens sobre o vídeo apresentado;

 
 

Participação das
crianças nas

rodas de
conversas.

 
 

 
 

Quadro e
acessórios;

 
 

Notebook
 
 
 

Projetor
multimídia

 
 
 

Papel A4

https://www.youtube.com/watch?v=4A6Eh37XLQ
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DESENVOLVIMENTO

Objetivos.
Participar de

comunicações orais, por
meio de rodas de

conversas.
 
 

Ler a notícia “Um
gigante na Amazônia”;

 
 
 
 
 
 

Produzir a ficha técnica
do animal descrito na

matéria “Um gigante na
Amazônia”.

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Confeccionar uma
dobradura de um

dinossauro.
 

Escrever um texto
coletivo, em colaboração
com a professora sobre o

estudo do gênero
notícia.

Áreas do conhecimento
Língua Portuguesa –

Notícias
Ficha Técnica de animais

Arte
Dobradura de

dinossauro
 

3º Momento Avaliação             Recursos

1. Retomada os assuntos estudados no encontro
anterior;

2. Leitura do texto “Um gigante na Amazônia”
publicado na Revista Ciência Hoje para Crianças;
Observação:
ü Entregar uma cópia para cada aluno
3. Roda de conversa sobre a matéria lida para que
expressem o que compreenderam.
4. Contexto do texto
ü Origem
ü De onde foi retirado

5. Num cartaz, trazer a ficha técnica do animal
estudado na notícia 1.
6. Fazer a leitura da Ficha Técnica com as crianças.
7. Problematizações:
ü Esse texto parece com a notícia que lemos ontem?
ü Qual é a principal diferença?
8. Propor que, em duplas, façam a ficha técnica do
dinossauro apresentado na matéria “Um gigante na
Amazônia”;
9. Levar para turma um cartaz com os dados da ficha
para que sejam preenchidas.
10. Leitura da ficha técnica elaborada pela turma.
11. Localização no mapa o local onde foi encontrado o
Amazonsaurus maranhensis.

12. Confecção de dobradura de dinossauro;
13.Socialização das produções;

14. Produção escrita coletiva sobre o que se estudou
e aprenderam com o gênero notícia.

 
 

Participação nas
rodas de

conversas.
 

Leitura de“Um
gigante

brasileiro”
Produção
escrita.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elaboração da
Ficha técnica

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de
dobraduras

 

 
 

Quadro e
acessórios;

 
 

Cópias da
notícia: Um
gigante na
Amazônia

 
 

Tesoura sem
ponta

 
 

Cópia do texto
instrucional

sobre a
dobradura do

dinossauro

Sugestão:
A organização de uma visita ao Centro de Pesquisa de História Natural e Arqueologia do
Maranhão. Neste local as crianças teriam condições de visualizar réplicas de alguns
dinossauros e fósseis encontrados em sítios arqueológicos maranhenses.



S e  v o c ê  m o r a  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  j á  v i u
a q u e l e s  ô n i b u s  d u p l o s  e  a r t i c u l a d o s
d o  s i s t e m a  d e  t r a n s p o r t e s  B R T .  A c h a
q u e  e l e s  s ã o  g r a n d e s ?  P o i s  o
t i t a n o s s a u r o  A u s t r o p o s e i d o n
m a g n i f i c u s ,  r e c é m - d i v u l g a d o  p o r
p a l e o n t ó l o g o s  b r a s i l e i r o s ,  e r a  m a i o r
a i n d a :  m e d i a  2 5  m e t r o s  d e
c o m p r i m e n t o .  E l e  f o i  n a d a  m e n o s  q u e
o  m a i o r  d i n o s s a u r o  j á  d e s c o b e r t o  n o
B r a s i l !
V á r i o s  d i n o s s a u r o s  b r a s i l e i r o s ,  d o
m e n o r  p a r a  o  m a i o r :  G o n d w a n a t i t a n
f a u s t o i  ( 8  m e t r o s ) ,  M a x a k a l i s a u r u s
t o p a i  ( 1 3  m e t r o s )  e  A u s t r o p o s e i d o n
m a g n i f i c u s  ( 2 5  m e t r o s ) .  ( I l u s t r a ç ã o :
M a u r í l i o  O l i v e i r a /  M u s e u  N a c i o n a l /
U F R J ) .

PROPOSTAS DE ATIVIDADES PARA A SEQUÊNCIA
DIDÁTICA NOTÍCIAS

NOTÍCIA
SUGERIDA 01
O GIGANTE
BRASILEIRO

S e u s  f ó s s e i s  f o r a m  e n c o n t r a d o s  e m
1 9 5 3  p r ó x i m o  à  c i d a d e  d e
P r e s i d e n t e  P r u d e n t e ,  n o  e s t a d o  d e
S ã o  P a u l o ,  p o r  u m  m o r a d o r  l o c a l .  N a
é p o c a ,  p a s s a v a  p o r  a l i  o
p a l e o n t ó l o g o  g a ú c h o  L l e w e l l y n  I v o r
P r i c e  ( 1 9 0 5 - 1 9 8 0 ) ,  u m  d o s
p i o n e i r o s  n e s s a  á r e a  d e  p e s q u i s a  n o
B r a s i l .  A v i s a d o  d o  a c h a d o ,  e l e
c o l e t o u  g r a n d e  p a r t e  d o  m a t e r i a l  e
l e v o u - o  a o  M u s e u  d e  C i ê n c i a s  d a
T e r r a ,  n o  R i o  d e  J a n e i r o .  M a s  a
i d e n t i f i c a ç ã o  d o  d i n o s s a u r o  s ó  v e i o
a  p ú b l i c o  e m  2 0 1 6 ,  q u a n d o  o s
p e s q u i s a d o r e s  a f i r m a r a m  s e  t r a t a r
d e  u m a  e s p é c i e  a i n d a  d e s c o n h e c i d a
d a  c i ê n c i a .
O s  t i t a n o s s a u r o s  d o m i n a r a m  t o d o  o
s u p e r c o n t i n e n t e  G o n d w a n a ,  q u e ,
m i l h õ e s  d e  a n o s  a t r á s ,  r e u n i a  a s
m a s s a s  c o n t i n e n t a i s  q u e  h o j e
f o r m a m  A m é r i c a  d o  S u l ,  Á f r i c a ,
Í n d i a ,  A n t á r t i c a  e  A u s t r á l i a .  A .
m a g n i f i c u s  t i n h a  p a r e n t e s ,  p o r
e x e m p l o ,  n a  v i z i n h a  A r g e n t i n a ,  c o m o
o  F u t a l o g n k o s a u r u s  e  o
M e n d o z a s a u r u s ,  q u e  t a m b é m  e r a m
g i g a n t e s .
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A  d e s c r i ç ã o  d o  n o v o  d i n o s s a u r o  f o i  f e i t a  c o m  b a s e
a p e n a s  e m  a l g u n s  o s s o s ,  c o m o  v é r t e b r a s  d o  d o r s o  d o
a n i m a l .  ( F o t o :  K a m i l a  B a n d e i r a )

N o  B r a s i l ,  j á  f o r a m  d e s c r i t a s  c e r c a  d e  u m a  d e z e n a  d e
e s p é c i e s  d e  t i t a n o s s a u r o s ,  m a s  n e n h u m a  e r a  t ã o
g r a n d e .  C o m o  é  c o m u m  q u a n d o  s e  f a l a  e m  d i n o s s a u r o s
g i g a n t e s ,  a  d e s c r i ç ã o  d o  A u s t r o p o s e i d o n  n ã o  f o i  f e i t a
c o m  b a s e  e m  u m  e s q u e l e t o  c o m p l e t o ,  m a s  a p e n a s  e m
a l g u n s  o s s o s :  v é r t e b r a s  d o  p e s c o ç o  e  d o  d o r s o  d o
a n i m a l ,  q u e ,  e m b o r a  m e i o  d a n i f i c a d a s  p e l o  t e m p o ,
r e v e l a r a m  d e t a l h e s  i m p o r t a n t e s  q u e  p e r m i t i r a m
d i f e r e n c i á - l o  d e  o u t r o s  t i t a n o s s a u r o s .

M a t é r i a  p u b l i c a d a  e m  2 8 . 1 1 . 2 0 1 6
F o n t e :  h t t p : / / c h c . o r g . b r / g i g a n t e - b r a s i l e i r o /
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O  n o v o  d i n o s s a u r o ,  b a t i z a d o  d e
A m a z o n s a u r u s  m a r a n h e n s i s ,  t i n h a
c a u d a  e  p e s c o ç o  l o n g o s ,  m e d i a  1 0
m e t r o s  d e  c o m p r i m e n t o  e  p e s a v a  1 0
t o n e l a d a s
P r e p a r e - s e  p a r a  u m a  v i a g e m  i n c r í v e l .
D e s t i n o :  A m a z ô n i a ,  c e r c a  d e  1 1 0
m i l h õ e s  d e  a n o s  a t r á s .  N o  m e i o  d e
g r a n d e s  p l a n í c i e s  a l a g a d a s  e  c o m
b a s t a n t e  v e g e t a ç ã o ,  s u r g e  u m  a n i m a l
i m e n s o ,  c o m  p e s c o ç o  e  c a u d a  l o n g o s .
S e r i a  u m  d i n o s s a u r o ? !  I s s o  m e s m o :
n a q u e l a  é p o c a ,  a  f l o r e s t a  a m a z ô n i c a
e r a  h a b i t a d a  p o r  r é p t e i s
g i g a n t e s c o s ,  u m  c e n á r i o  b e m
d i f e r e n t e  d o  q u e  s e  v ê  h o j e .

NOTÍCIA
SUGERIDA 02
UM GIGANTE NA
AMAZÔNIA

M a s  c o m o  é  p o s s í v e l  d e s c r e v e r  a l g o
q u e  e x i s t i u  h á  t a n t o  t e m p o ?  É  q u e
a l g u n s  c i e n t i s t a s  e n c o n t r a r a m  o s s o s
d e  v á r i a s  p a r t e s  d o  c o r p o  d e s s e
d i n o s s a u r o  e n t e r r a d o s  e  c o n s e g u i r a m
m o n t a r  s e u  e s q u e l e t o ,  c o m o  s e  f o s s e
u m  q u e b r a - c a b e ç a s  c o m  p e ç a s
f a l t a n d o .
E n t ã o ,  d e s c o b r i r a m  q u e  e s s e  a n i m a l
e r a  d i f e r e n t e  d e  t o d o s  o s  o u t r o s
d i n o s s a u r o s  q u e  c o n h e c i a m .  P o r  i s s o ,
c o n c l u í r a m  q u e  e r a  u m a  n o v a  e s p é c i e ,
b a t i z a d a  d e  A m a z o n s a u r u s
m a r a n h e n s i s  .  E s s e  n o m e  f o i  e s c o l h i d o
p o r q u e ,  a l é m  d e  s e r  o  p r i m e i r o
d i n o s s a u r o  d a  A m a z ô n i a ,  o s  o s s o s  —
c h a m a d o s  d e  f ó s s e i s  —  f o r a m
d e s c o b e r t o s  n o  M a r a n h ã o  ( f ó s s e i s  s ã o
r e s t o s  d e  a n i m a i s  o u  v e g e t a i s  q u e
e x i s t i r a m  h á  m i l h õ e s  d e  a n o s  n a
T e r r a ) .
A  n o v a  e s p é c i e  f a z  p a r t e  d e  u m
g r a n d e  g r u p o  d e  d i n o s s a u r o s
v e g e t a r i a n o s  —  o s  s a u r ó p o d e s .  E s s e
g r u p o  v i v e u  e m  t o d o s  o s  c o n t i n e n t e s  e
i n c l u i  o s  m a i o r e s  a n i m a i s  q u e  j á
c a m i n h a r a m  s o b r e  o  n o s s o  p l a n e t a .  O
A m a z o n s a u r u s  t i n h a  c e r c a  d e  1 0
m e t r o s  d e  c o m p r i m e n t o  ( c o n t a n d o  o
p e s c o ç o  e  a  c a u d a )  e  p e s a v a  e m  t o r n o
d e  1 0  t o n e l a d a s ,  o u  s e j a ,  e r a  u m
p o u c o  m a i o r  q u e  u m  e l e f a n t e  a f r i c a n o .
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O  A m a z o n s a u r u s  ( n o  c e n t r o )  é  u m  p o u c o  m a i o r  q u e  u m  e l e f a n t e
a f r i c a n o  e  m e n o r  q u e  u m  t i t a n o s s a u r o  ( a o  f u n d o )
M e s m o  c o m  t o d o  e s s e  t a m a n h o ,  e l e  é  c o n s i d e r a d o  p e q u e n o  e m
c o m p a r a ç ã o  a  d i n o s s a u r o s  d o  m e s m o  g r u p o .  A l g u n s  d e l e s  p o d i a m
m e d i r  a t é  4 0  m e t r o s !  O u t r a  d i f e r e n ç a  é  q u e  o  A m a z o n s a u r u s  t i n h a
o s s o s  m u i t o  l o n g o s ,  c h a m a d o s  e s p i n h a s  d o r s a i s ,  e m  c i m a  d a  c o l u n a .
E m  d i n o s s a u r o s  d e  o u t r a s  e s p é c i e s ,  e s s a s  e s p i n h a s  t i n h a m  d u a s
p o n t a s .  P o r  c a u s a  d e s s a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r i a s ,  o  A m a z o n s a u r u s
f o i  c l a s s i f i c a d o  e m  u m  n o v o  g ê n e r o .
G ê n e r o  é  a  c a t e g o r i a  q u e  r e ú n e  e s p é c i e s  s e m e l h a n t e s ,  q u e
c o m p a r t i l h a m  a l g u m a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  c o m o  f o r m a t o  d o  c o r p o ,
c o m p o r t a m e n t o  e  c o r .  U m  o u  m a i s  g ê n e r o s  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s
c o m u n s  s ã o  a g r u p a d o s  e m  f a m í l i a s .
P a r a  d e s c o b r i r  t u d o  i s s o ,  o s  p a l e o n t ó l o g o s  I s m a r  d e  S o u z a  C a r v a l h o
e  L e o n a r d o  d o s  S a n t o s  A v i l l a ,  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e
J a n e i r o  ( U F R J ) ,  e  L e o n a r d o  S a l g a d o ,  d a  U n i v e r s i d a d e  N a c i o n a l  d e
C o m a h u e ,  n a  A r g e n t i n a ,  a n a l i s a r a m  c e r c a  d e  1 0 0  f ó s s e i s  d o  n o v o
d i n o s s a u r o ,  e n c o n t r a d o s  e m  e s c a v a ç õ e s  à  b e i r a  d o  r i o  I t a p e c u r u -
m i r i m ,  a  1 2 0  k m  d e  S ã o  L u í s ,  c a p i t a l  d o  M a r a n h ã o .
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O  e s q u e l e t o  d o  A m a z o n s a u r u s  f o i  m o n t a d o  a  p a r t i r  d a s  e s p i n h a s
d o r s a i s  e  d o s  o s s o s  d a  c o s t e l a ,  b a c i a  e  c o l u n a  v e r t e b r a l  d o  r é p t i l
J u n t o  c o m  o s  o s s o s ,  o s  p e s q u i s a d o r e s  r e c o l h e r a m  r e s t o s  d e  p l a n t a s
e  d e  o u t r o s  a n i m a i s ,  c o m o  p e i x e s ,  t a r t a r u g a s ,  m o l u s c o s  e  c r o c o d i l o s .
“ A  p a r t i r  d o  e s t u d o  d e s s e  m a t e r i a l ,  c o n s e g u i m o s  d e t e r m i n a r  o
p e r í o d o  e m  q u e  o  A m a z o n s a u r u s  v i v e u  —  e n t r e  1 0 0  e  1 1 0  m i l h õ e s  d e
a n o s  a t r á s  —  e  o s  a s p e c t o s  d o  c l i m a  e  d o  a m b i e n t e  d a  A m a z ô n i a
n a q u e l a  é p o c a ” ,  c o n t a  I s m a r  C a r v a l h o .
U m  f a t o  c u r i o s o  é  q u e  o s  v e s t í g i o s  d e  a n i m a i s  e  v e g e t a i s
e n c o n t r a d o s  n a  r e g i ã o  A m a z ô n i c a  s ã o  p a r e c i d o s  c o m  o s  d e  e s p é c i e s
q u e  v i v e r a m  n o  n o r o e s t e  a f r i c a n o  n o  m e s m o  p e r í o d o .  M a s  c o m o
e x p l i c a r  e s s a  s e m e l h a n ç a  s e  a  A m é r i c a  d o  S u l  —  o n d e  f i c a  a
A m a z ô n i a  —  e  a  Á f r i c a  e s t ã o  s e p a r a d a s  p o r  u m  o c e a n o ?  A  r e s p o s t a
p a r a  e s s a  p e r g u n t a  d á  m a i s  f o r ç a  a  u m a  t e o r i a  q u e  d i z  q u e  e s s e s
d o i s  c o n t i n e n t e s  e r a m  u m  s ó  h á  1 1 0  m i l h õ e s  d e  a n o s ,  q u a n d o  o  o c e a n o
A t l â n t i c o  c o m e ç o u  a  s e  f o r m a r .  M a s  e s s a  j á  é  u m a  o u t r a  h i s t ó r i a .
C o m o  v o c ê  p o d e  v e r ,  a  d e s c o b e r t a  d o  n o v o  d i n o s s a u r o  é  m a i s  u m a
p e ç a  d e  u m  g r a n d e  q u e b r a - c a b e ç a s  q u e  v a i  n o s  a j u d a r  a  d e s v e n d a r
o s  m i s t é r i o s  d a  e v o l u ç ã o  d a  v i d a  n o  n o s s o  p l a n e t a .

M a t é r i a  p u b l i c a d a  e m  0 5 . 0 8 . 2 0 0 4
F o n t e :  h t t p : / / c h c . o r g . b r / u m - g i g a n t e - n a - a m a z o n i a
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INSTRUÇÕES PARA CONFECCIONAR
DINOSSAURO

FONTE: HTTPS://BR.PINTEREST.COM/PIN/617978380099841880/



Sugestão de Leitura:

FIGURA 6 CAPA DO LIVRO VOCÊ SABE O QUE É UM DINOSSAUROS?
FONTE: WWW.AMAZON.COM.BR/VOCÊ-SABE-TUDO-SOBRE-DINOSSAUROS
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S E Q U Ê N C I A  D I D Á T I C A  4 :
C A R T A Z

 

Capítulo 6Capítulo 6
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Nossa  quar ta  sequênc ia  t ra ta-se  de  um car taz
pub l i c i tá r io  para  que  as  c r i anças  tenham a  opor tun idade
de  l e r  e  apreender  in fo rmações  cons ideradas
impor tantes .  A  p roposta  de  sequênc ia  d idá t i ca  tem como
ob je t i vo  p r inc ipa l  a  l e i tu ra  desse  gênero  d i scurs ivo ,
ident i f i ca r  suas  p r inc ipa i s  ca rac te r í s t i cas  e  cont r ibu i r
para  que  os  es tudantes  e  famí l i as  rea l i zem uma re f l exão
sobre  o  contex to  que  v ivenc iamos  a tua lmente .
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SEQUÊNCIA
DIDÁTICA 4

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Público Alvo: Ciclo de Alfabetização (sugestão para o 1.º e 2.º anos)

DESENVOLVIMENTO

1º Momento
Objetivos:

Ler cartaz sobre a
campanha sobre a

vacinação contra COVID
19 em Paço do Lumiar.
Áreas do conhecimento

Língua Portuguesa
Gênero Cartaz

 
Ciências
Vacinas

 

Tema:Gênero Textual
Cartaz

1º Momento

Avaliação             Recursos

1. Apresentar a imagem do cartaz da Campanha
de Vacinação contra COVID 19 em Paço do Lumiar;
Observações:
As crianças deverão está organizadas em
semicírculos;
Se possivel, projetar a imagem;
Cada criança terá uma cópia do cartaz.

2. Leitura individual e silenciosa pelos alunos
3. Roda de conversa para que identifiquem o que
está presente na imagem;
Observação:
Será um momento para expressarem suas principais
ideias sobre o cartaz a partir de alguns indicios,
tais como:as pessoas que estão nele; o que estão
fazendo;que palavras podem identificar; dentre
outras;
4. Problematização: para que serve esse cartaz?
Já viram algum parecido? Sobre o que ele está
falando?
5. Destacar as palavras que as crianças consigam
identificar e escrever em filipetas de papel para
fazerem parte do banco de palalvras da sala.

 
Participação dos
alunos nas rodas

de conversas.
 

Leitura do cartaz
 

Leitura das
palavras que
comporão o

banco de
palavras.

 

 
Quadro e

acessórios;
 

Papel 40 Kg
 

Lápis de cor
 

Giz de cera
 

Papel A4
 

Cópias da
notícia 

do cartaz.
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DESENVOLVIMENTO

Objetivos
Participar de

comunicações orais, por
meio de rodas de

conversas.
 

Reconhecer a
importância das vacinas

para prevenção de
doenças.

 
 
 

Produzir coletivamente
um convite para um

profissional de saúde
realizar uma palestra na

escola sobre a
importância da

vacinação.
 

Área do Conhecimento
Língua Portuguesa

Gênero Cartaz
Gênero Convite

 
Ciências
Vacinas

 
 

Tema:Gênero Textual
Cartaz

2º Momento

Avaliação             Recursos

Antes apresentar alguns modelos de convites (se
possivel projetar);
Escrever no quadro o convite para em seguida
ser digitado, impresso e entregue para as
crianças levarem aos pais ou responsáveis;

1. Retomada do encontro anterior sobre os principias
assuntos abordados;

2. Novamente apresentar o cartaz para as crianças e
iniciar uma roda de conversa sobre a importância da
vacinação para combater algumas doenças; . 
3. Pesquisa sobre as principais vacinas direcionadas
para o público infantil.
4. Planejamento com as crianças de uma palestra
com um profissioal da saúde sobre a importância das
vacinas;

4. A professora eleborará um convite com as crianças
convidando os pais para particeparem da palestra;

Observação:

 
Participação das

crianças nas
rodas de

conversas.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção escrita
de convite.

.

 
 

Quadro e
acessórios;

 
 
 

Papel A4
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DESENVOLVIMENTO

Objetivos.
Participar de

comunicações orais, por
meio de rodas de

conversas
 
 
 
 
 
 
 
 

Produzir coletivamente
um convite para um

profissional de saúde
realizar uma palestra na

escola sobre a
importância da

vacinação.
 

Área do Conhecimento
Língua Portuguesa

Gênero Cartaz
Gênero Convite

 
Ciências
Vacinas

 
 

Tema:Gênero Textual
Cartaz

3º Momento

Avaliação             Recursos

1.Retomada da aula anterior, com a
socialização das pesquisas;

2.Palestra com os pais e/ou resposáveis das
crianças na escola sobre a importância da
vacinação.

 
Participação nas

rodas de
conversas

.

 
Quadro e

acessórios;
 

Papel 40 Kg
 

Lápis de cor
 

Giz de cera
 

Papel A4
EVA
TNT



Sugestão de cartaz

FIGURA 4
FONTE: HTTPS://WWW.PACODOLUMIAR.MA.GOV.BR/INFORMA.PHP?ID=328
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FONTE:
HTTPS://WWW.GOOGLE.COM/SEARCH?
Q=NA+RODA+COM+PROFESSORES+ALFA
BETIZADORES&SOURCE=LNMS&TBM=ISC
H&SA=X&VED=2AHUKEWIDX7_R7VB0AH
WJGLKGHVR1B6UQ_AUOANOECAEQBA&B
IW=1366&BIH=657&DPR=1#IMGRC=6AC

VWDVCKZKAMM

FONTE: 
HTTPS://WWW.AMAZON.COM.BR/DESCOB
ERTA-L%C3%ADNGUA-ESCRITA-MARTINS-

SANTOS/DP/8524920009

PARA VOCÊ ALFABETIZADOR E
ALFABETIZADORA, SUGESTÕES PARA SUAS

REFLEXÕES E PRÁTICAS:
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C O N C L U S Ã O

  As  c r i anças  quando  a inda  não  se  apropr ia ram da
le i tu ra  sempre  apresentam um fasc ín io  quando  veem
adu l tos  ou  out ras  c r i anças  l e rem.  Suas  expec ta t i vas  são
de  um d ia  também poderem in te rag i rem com os  tex tos ,
c rescerem em aprend izagem não  só  acadêmica  ou
c ient í f i ca ,  mas  para  a  v ida .  Apesar  de  j á  te rem ide ia
sobre  a  sua  re levânc ia  por  es ta rem imersas  numa
cu l tu ra  l e t rada ,  aprender  a  l e r  é  um dos  p r inc ipa i s
anse ios  in fant i s ,  não  apenas  passar  os  o lhos  sobre  as
le t ras  ou  emi t i r  sons  e  s í l abas ,  mas  l e rem rea lmente
para  conhecer  e  aprender  sobre  o  mundo .
  Nesse  sent ido ,  ao  adent ra r  na  esco la  e  par t i c ipa r  de
v ivênc ias  l e i to ras  com adu l tos  e  c r i anças  ma is
exper ien tes ,  suas  expec ta t i vas  são  in tens i f i cadas ,  po i s
a lme jam le r  e  esc rever  como a lguns  adu l tos .  É  por  i sso
que  a  esco la  se  cons t i tu i  como um dos  espaços
pr iv i l eg iados  para  o  ens ino  e  aprend izagem do  a to  de
le r ,  porque  se rá  l á  que  e las  te rão  exper iênc ias  com os
tex tos ;  com os  saberes  s i s temat i zados  e
in tenc iona lmente  p ra t i cados .
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  Dessa  fo rma ,  a  fo rmação  do  pequeno  l e i to r  no
decor re r  dos  anos  tem se  to rnado  cada  vez  ma is
desa f iadora ,  t endo  em v i s ta  não  somente  como as
re lações  humanas  es tão  se  t rans fo rmando ,  mas  também
pe la  p rópr ia  d inâmica  do  a to  de  l e r  que  es tá  se
reconf igurando ,  dada  as  t rans fo rmações  tecno lóg icas
presentes  em nossa  soc iedade .  Se  antes  a  Car t i l ha  e ra
recurso  bás i co  para  a  aprend izagem da  l e i tu ra ,
as  fe r ramentas  d ig i ta i s  têm nos  impu ls ionado  a  pensar
em novas  fo rmas  de  ens inar  as  c r i anças  a  l e r  e
esc rever .
   Mesmo em cenár ios  tão  á r idos  ou  adversos ,  nos  qua is
es tão  inse r idas  a lgumas  esco las  púb l i cas ,  p rec i samos
sempre  te r  em mente  que  a  med iação  docente  para  a
fo rmação  l e i to ra  faz  toda  a  d i fe rença .  São  suas
in te rvenções ,  seu  o lhar  acurado  e  também sua  mane i ra
de  ens inar  que  fa rá  toda  d i fe rença  na  aprend izagem das
c r ianças .  Não  podemos  desvanecer  em nossas  mentes  e
corações  que  nossas  ações  re f l e tem sobre  a  suas
aprend izagens ,  nossas  vozes  podem co labora r  para  que
seus  d i scursos  se jam lap idados  e  suas  enunc iações  se
apr imorem fazendo-as  de  fa to  l e i to res  au tônomos  e
com a  capac idade  c r í t i ca  re f l ex iva  sobre  o  que  acontece
em sua  vo l ta .
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